
O curso de Pedagogia
da FDV está na edição
2011 do Guia do Estudan-
te Profissões Vestibular,
da Editora Abril, que cir-
culará na primeira sema-
na de outubro em todo o
Brasil. Avaliado com o
conceito Bom, o curso re-
cebeu 3 Estrelas.

Criado em 1984 como
uma edição especial do
Almanaque Abril, o Guia
do Estudante é a publica-
ção mais respeitada do
País nesse segmento edito-
rial. Ele tem como propos-
ta orientar o vestibulando
sobre o que e onde estu-
dar, com informações so-
bre cursos superiores, pro-
fissões e mercado de tra-
balho, além de reunir uma

Pedagogia da FDV está no
Guia do Estudante 2011

A professora do cur-
so de Pedagogia da FDV
– Carla Rejane de Paula
Barros Caetano, partici-
pou, de 3 a 6 de setem-
bro, em Governador
Valadares-MG, do 2o Semi-
nário da Diversidade

Mais uma turma de es-
tudantes de Pedagogia está
vivenciando neste semestre
a rica experiência de
estagiar no Plano de Apoio
Educacional a Jovens e

Alfabetização
de adultos

LIBRAS
na FDV

Alunas encenam história em LIBRAS

Bilíngue. Ela
apresentou no
evento o tra-
balho “O pro-
fessor e aluno
surdo: traços
do cotidiano”,
desenvolvido
em conjunto
com alunas
do curso de
Pedagogia na disciplina
DPE 462 – LIBRAS: Língua
Brasileira de Sinais.

Segundo Carla, o semi-
nário teve como temática
a educação e a inclusão
do surdo através do
bilinguismo, que é um dos
objetivos da disciplina LI-
BRAS na FDV. “Nas aulas
as alunas montaram e
apresentaram para a tur-
ma a contação de histó-
ria em LIBRAS. No primei-
ro momento a turma as-
sistiu a um vídeo de histó-
rias em LIBRAS, elaborado
pelo Instituto Nacional de
Educação para Surdos e,

posteriormente, foram es-
colhidas as histórias e
dadas as orientações ini-
ciais”, mencionou Carla,
que divide a disciplina
com o professor Wilson
Fernando Pereira da Silva.

Ela acrescentou que
a atividade foi uma
belíssima experiência
para todos os envolvidos
e um passo em direção à
inclusão, já que, pelo de-
creto 5626/2005, os futu-
ros professores deverão
estar preparados para
receber alunos surdos em
suas salas de aula no en-
sino regular.

Alfabetizandos
atendidos na FDV

O proje-
to “Rua de
Lazer”, coor-
denado por
Rajá Reda
Z o r k o t
Sant ’Anna
(professora e
coordenado-
ra do curso
de Pedago-
gia da FDV),
vem sendo solicitado por Prefeituras da região, desde
que foi realizado em Viçosa (Bairro Nova Viçosa) e em
Coimbra. No “Rua de Lazer” graduandos da FVD desen-
volvem um trabalho comunitário a partir de ativida-
des de recreação, leitura, reciclagem, pintura,  jogos  e
conscientização  ambiental.

Rua de Lazer

O selo enviado à FDV pelo Guia do Estudante

lista com o nome e o ende-
reço das faculdades e uni-
versidades do país.

Nesta página publica-
mos três matérias que
ilustram bem o trabalho

cotidiano dos professores
e estudantes de Pedagogia
da FDV, que tem focado
suas atividades tanto no
âmbito do ensino quanto
no da extensão.

Alunas de Pedagogia na Rua de
Lazer em Coimbra

Adultos (PAE-EJA-FDV). Tra-
ta-se de um projeto de gran-
de relevância sócio-educa-
cional que o curso de Pe-
dagogia da FDV vem reali-
zado há mais de dois anos.

O projeto, que amplia o
currículo e a experiência
dos estudantes, tem como
principal objetivo oferecer
apoio educacional a jovens
e adultos que desejam con-
tinuar seus estudos. O PAE-
EJA-FDV tem como coorde-
nadora geral Rajá Reda
Zorkot Sant’Anna (professo-
ra e coordenadora do cur-
so de Pedagogia), como co-
ordenadora dos estágios a
professora Cornélia Vidigal
e como orientadores dos
alunos os demais profes-
sores do curso.

A professora Carla Caetano
no Seminário

João Paulo Ferreira

João Paulo Ferreira



Formado na primeira turma de
Sistemas de Informação (2001-
2005), Michel Lopes Duarte é o
primeiro ex-aluno a se tornar pro-
fessor da FDV. Ele foi selecionado
para lecionar a disciplina “Dinâ-
mica: Jogos Empresariais”, do cur-
so de Administração/Comércio
Exterior e Gestão de Negócios.

Em seu período de estudante,
Michel Duarte atuava como editor
de vídeo e chefe de pós-produção
no Centro de Produções Técni-
cas (CPT), onde adquiriu vasta
experiência.
Após a sua
graduação
atuou como
diretor execu-
tivo do Grupo
CSC de trans-
portes, com-
posto por 15
empresas e
tendo como
principal pa-
pel a implan-
tação de um
Sistema In-
tegrado ERP
e a certifica-
ção da Qua-
lidade NBR

Coluna do Ex-Aluno
A coluna nesta edição traz a ex-alu-

na Regina Maria da Silva, que se gra-
duou em Pedagogia e atualmente atua
como professora/mediadora do Ma-
gistério de Nível Médio na Escola Es-
tadual Effie Rolfs, que funciona dentro
do campus da Universidade Federal de
Viçosa (UFV). Especialista em Super-
visão Escolar, ela também trabalha
como supervisora pedagógica na Es-
cola Estadual José Lourenço de Freitas,
localizada no distrito viçosense de São José do Triunfo.

Sobre a sua graduação, Regina diz que na FDV pôde perceber
mudanças significativas em sua vida profissional. Uma base para a
sua visão como professora e como supervisora. “No Effie Rolfs eu
trabalho com uma a equipe pedagógica de qualidade, que tem uma
preocupação na reflexão das práticas educativas voltadas para a
criança e provoca a necessidade de ressignificar e de reorganizar os
espaços educacionais, mais especificamente a creche e a pré-esco-
la, de modo a estruturá-los criticamente diante das transformações
sociais, sempre pensando na formação de futuros educadores. Sou
feliz ainda em atuar como supervisora pedagógica na José Louren-
ço de Freitas, com uma equipe de profissionais que se preocupa
com o desenvolvimento de cada aluno, procurando sempre buscar
alternativas que renovem o currículo de forma crítica. À FDV, meu
agradecimento, em especial ao Pedagógico”, mencionou.
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Prata da casa
tem seu valor

Ex-aluno de SI/FDV leciona
em curso de Administração

ISO 9001:2000. Também reali-
zou consultorias em diversas
empresas para assessorar a im-
plantação de sistemas de informa-
ções e organização empresarial.

De agosto de 2008 a outubro de
2009, compondo a equipe de par-
ceiros da iFOUR Sistemas, ele par-
ticipou do MBA em Gestão da Com-
petitividade pela Faculdade Pitágo-
ras de Belo Horizonte, fruto de uma
ação do Arranjo Produtivo Local
de Tecnologia da Informação
(APL-TI) de Viçosa. “Estou mui-

to feliz em
poder voltar
à FDV, com-
pondo o cor-
po docente da
instituição, e
poder contri-
buir para o
crescimento
e melhora-
mento do
curso. Além
disso, é uma
honra ser o
primeiro ex-
aluno docen-
te da faculda-
de”, ressaltou
Michel.

Já se encontram na Bibliote-
ca da FDV duas cópias do DVD
“Curta-Cinema: conhecendo a
Sétima Arte a partir da produção
de curtas-metragens”. Nele estão
três filmes e seus respectivos
making-ofs, produzidos entre
maio e junho deste ano pelos en-
tão alunos do 3º e 4º períodos do
curso Comunicação Social/Pu-
blicidade e Propaganda, como
atividade acadêmica da discipli-
na COM 215 (Cinema), ministra-
da pelo professor Roberto D’arte.

O trabalho, segundo o profes-
sor, foi resultado das aulas sobre

Alunos de Publicidade
produzem curtas-metragens

as etapas e pro-
fissionais en-
volvidos na rea-
lização e um fil-
me. Com temas
livres, os alunos
tiveram um mês
e meio para pro-
duzir roteiros,
definir as fun-
ções e executar
os curtas. A con-
clusão da ativi-
dade aconteceu
na sala de aula,
com as apre-

sentações dos filmes em forma de
seminários, seguidas de debates.

Fazem parte do DVD os filmes
Peão Garanhão (feito pelos alu-
nos Aline Souza, Ennio Venân-
cio, Karine Figueiredo, Raiany
Mendes, Renan Oliveira, Roberta
Lisboa, Rosa Santana e Sérgio
Faria), Urucubaca (feito por Ali-
ce Álvares, Cássia Rosado, Diego
Leão, Gicelma Fernandes, Gilmar
Aleixo, Levi Gomes, Maria Fran-
cisca Rocha, Renan Roque e Thai-
se Leal) e A Flor do Cemitério
(feito por Antar Muannis, Caroli-
na Lehner e Luíza Fonseca).

O professor Michel Lopes Duarte

Capa e contracapa do DVD Curta-Cinema



Com o objetivo de apresentar aos acadê-
micos do 1o e 2o períodos do Curso de Bacha-
relado em Educação Física da FDV o funcio-
namento do Conselho que respalda a sua área
profissional, a coordenação do curso pro-
moveu recentemente uma palestra minis-
trada pelo integrante do Conselho Regional
de Educação Física (CREF 6/MG) – profes-
sor Marco Túlio Pinheiro. O conselheiro
abordou o tema “CREF e atuação do profissi-
onal de Educação Física”, explicando que o
Conselho Regional é parte do Conselho Fe-
deral de Educação Física (CONFEF) – uma
instituição de direito público que tem como
objetivo orientar, disciplinar e fiscalizar o
exercício das atividades próprias dos profissionais de Educação Física,
além de contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.

Os acadêmicos puderam levantar questões pertinentes às finalida-
des e funções desempenhadas pelo CREF na região nos diferentes
campos de intervenção do bacharel em Educação Física. Na oportuni-
dade, foram distribuídos a eles kits com materiais informativos sobre
a atuação profissional de Educação Física e o CREF.

Segundo Cristiano Diniz da Silva, professor e coordenador do cur-
so, essa interação FDV-Sistema CONFEF é um importante passo para
a conscientização tanto do campo profissional quanto das normas
morais e éticas da profissão. “Um país justo e democrático passa pela
moralização ética das atividades profissionais”, ressaltou Cristiano,
lembrando que este foi um dos aspectos abordados por Marco Túlio.

No portal www.confef.org.br os interessados encontram notícias
sobre a profissão, a legislação que respalda a área, a história, o estatuto
e a missão deste Conselho, além de poderem consultar os profissionais
registrados no Sistema CONFEF/CREFs.

Nossos Talentos

Entre os dias 13 e 15 de setem-
bro a FDV recebeu uma Comissão
de Representantes do MEC (Minis-
tério da Educação), formada por três
avaliadores, com vistas ao seu re-
credenciamento junto a este órgão.
Trata-se de um processo de rotina,
periódico e que proporciona mo-
mentos de reflexão e engajamento
por parte dos agentes envolvidos
(dirigentes, professores, estudantes
e servidores administrativos), resul-

Aluno do 1o

período de Comu-
nicação Social/
Publicidade e
Propaganda, Da-
niel Nogueira da
Silva tem um ta-
lento especial
para desenhos de
rosto a grafite.
Algo que vem des-
de a infância.

Ele conta que
sua lapidação como
artista plástico sur-
giu no início destad é c a d a ,
quando trabalhava como jardi-
neiro na Vila Giannetti, na resi-
dência de Delice Moura Fontes.
Foi ela quem comprou quadros
e tintas para Daniel, depois de
ver seus desenhos e perceber o
seu interesse pela área.

Tempos depois ele foi à Di-
visão de Assuntos Culturais da
Universidade Federal de Viçosa
em busca de apoio para divulga-
ção de seus desenhos. “Por coin-
cidência, uma das mulheres que
trabalhavam lá era prima da mi-
nha ex-patroa; ela falou que já co-
nhecia meus trabalhos. Assim,
ela resolveu fazer exposição dos
meus quadros em óleo sobre tela
e desenhos de rosto a gravite. A
exposição foi na Caixa Econômi-
ca Federal da UFV no período de
5 a 16 de agosto de 2002, sob a

Ambiente acadêmico da FDV em evidência
tando no crescimento institucional.

Segundo o professor Heleno
do Nascimento Santos – diretor
geral da FDV, foram 10 as dimen-
sões avaliadas durante os três
dias de atividades, ocorrendo reu-
niões com os dirigentes, docen-
tes, discentes e servidores admi-
nistrativos. “Foram momentos
que deixaram os avaliadores sa-
tisfeitos com a qualidade do am-
biente acadêmico, onde sobres-

saem o respeito nas relações pro-
fissionais e o comprometimen-
to de cada um com a FDV. Tam-
bém foram motivos de elogio a
titulação do corpo docente e o tra-
balho independente desenvolvido
pela Comissão Própria de Avalia-
ção (CPA), encarregada de condu-
zir o processo de avaliação in-
terna da faculdade”, ressaltou.

Ele disse ainda que durante o
período de avaliação o relaciona-

mento dos avaliadores com os di-
rigentes e mantenedores da FDV
foi marcado pela ética e pelo res-
peito mútuo. “Isto fez com que eles
pudessem retratar em seus relató-
rios o que realmente a FDV é: uma
Instituição de Ensino Superior ade-
rente ao padrão de qualidade im-
plantado em Viçosa pela UFV e que
torna esta cidade um marco no
cenário educacional brasileiro”,
completou o professor Heleno.

coordenação de
Lúcia Maria de
Carvalho Zamper-
lini e Zilda Maria
Fonseca. Fui en-
trevistado pela TV
Viçosa; posso di-
zer que foi uma
grande experiên-
cia”, lembrou o
estudante de Pu-
blicidade.

Daniel disse
ainda que àquela
época tinha pou-

ca experiência com computação;
fazia desenhos apenas no progra-
ma CorelDraw. Pouco tempo de-
pois ele conseguiu emprego na
Agromídia (onde ficou mais de
dois anos e meio), e lá ganhou
experiência em outros progra-
mas: um pouco de Photoshop,
Flash e um pouco mais em Co-
relDRAW. O acadêmico diz que
também ganhou traquejo na
agência Rabisco, onde trabalhou
por dois meses até ser contrata-
do pelo CPT (Centro de Produções
Técnicas), onde ainda atua.

“Tudo ou pouco que sei foi
com muito esforço e dedicação.
Estou hoje na FDV com interes-
se em crescer na vida profissi-
onal, mas nunca vou parar de
desenhar porque sei que isso é
um presente de Deus, um dom”,
completou Daniel da Silva.

Daniel Nogueira da Silva

Desenho em grafite de Herlaine (aluna de SI/FDV) e um de seus quadros

Estudantes de EFI conhecem
funcionamento do CREF 6/MG

O coordenador de EFI/FDV (1o dir.) e parte da turma que assistiu à palestra

O palestrante, o professor
Marco Túlio Pinheiro

Fotos: João Paulo Ferreira



 “Supervisão, Orienta-
ção e Inspeção Escolar: de-
batendo as funções desem-
penhadas no cotidiano es-
colar” foi o tema debatido
na FDV no dia 24 de setem-
bro. O evento, bastante con-
corrido, teve como partici-
pantes as alunas da Pós-
Graduação e da Pedagogia
e professores da FDV. Con-
tou ainda com as convi-
dadas Analice Saraiva
Valente Araújo – diretora
da Escola Estadual Dr.
Raimundo Alves Torres
(ESEDRAT), Maria de Fáti-
ma Pônzio Lacerda –
supervisora da ESEDRAT,
Roselena Aparecida Cam-
pos Sabioni – inspetora es-
colar da Superintendência
de Ponte Nova e Catarina
Greco Alves – orientadora
educacional do Colégio de
Aplicação da Universidade
Federal de Viçosa (Coluni).

As educadoras fizeram
exposição de suas experi-
ências, debateram sobre
questões formuladas pe-
las alunas da Pós-Gradua-
ção e responderam per-
guntas do público presen-
te. “Foi um momento
enriquecedor para todos
nós porque pudemos co-
nhecer um pouco da práti-
ca vivenciada por profissi-
onais que estão na escola,
ocupando estas funções,
os desafios que eles en-

O novo Laboratório de Informática da FDV
está equipado com 25 computadores com
processadores Core 2 duo, de 2.7 GHz, com 2GB
de RAM e HD de 320 GB, monitores LCD de 18,5" e
sistema operac ional Linux (distribuição
KUBUNTU 10.04). O espaço, que começou a ser
utilizado neste semestre, teve uma repercussão
bastante positiva entre professores e alunos.

Semana de Administração
Diversos estudantes de Administração da FDV

participaram da III Semana de Administração e Ciên-
cias Contábeis da UFV, que ocorreu entre os dias 13 e
18 de setembro. Na Semana aconteceram vários even-
tos, entre eles o IV Congresso Profissional de Admi-
nistração e Ciências Contábeis.

Rapidinhas
Novo laboratório

A Comissão Própria de Avaliação, conhecida
como CPA, é a responsável pela Avaliação Inter-
na ou Auto-Avaliação da FDV, obtendo os dados
por meio de questionários aplicados aos alunos,
professores e funcionários, além da aplicação de
roteiros de entrevistas aos coordenadores de cur-
sos, diretores e representante da AVEP, que é a
mantenedora da FDV.

A CPA conta atualmente com oito membros, sen-
do três professores, dois estudantes, um funcioná-
rio e dois representantes da sociedade civil organi-
zada de Viçosa. A esta Comissão cabe planejar a ava-
liação na instituição, divulgá-la junto à comunidade
acadêmica, implementá-la, compatibilizar os resul-
tados setoriais, elaborar relatórios e divulgá-los.

A Avaliação Institucional é realizada anualmente
e o relatório com os resultados é enviado ao INEP/
MEC. Os resultados da terceira avaliação institucio-
nal da FDV, referentes a 2009, foram disponibiliza-
dos no sistema acadêmico no mês de junho deste
ano. Para acessar, basta abrir o painel do professor
ou do estudante no ambiente "Materiais Disponíveis",
onde se encontram também os relatórios de avalia-
ção institucional de 2005/2006 e de 2007/2008.

Os comentários sobre a terceira avaliação po-
dem ser enviados para o seguinte e-mail:
cpa@fdvmg.edu.br.

A CPA informa ainda que está preparando a rea-
lização da quarta avaliação da FDV, o que deve ocor-
rer no mês de outubro próximo.

A CPA e a Avaliação
Institucional da FDV

Educação em debate na Pós da FDV

As profissionais convidadas para conduzir os debates

Professoras e alunas da Pós e da Graduação em Pedagogia

frentam e como têm soluci-
onado os problemas do
cotidiano escolar. Isso é de
fundamental importância
para a formação do especi-
alista; é uma troca de ex-
periência e é uma oportu-
nidade de reflexão para to-

dos”, enfatizou a professo-
ra Carmem Inez de Oliveira
– coordenadora da Pós e
organizadora do evento,
juntamente com as profes-
soras Marli Aparecida Fran-
co, Érica Miranda Maciel e
Rajá Zorkot Santana.

Fotos: João Paulo Ferreira

Em seu se-
gundo semestre,
o curso de Enge-
nharia de Pro-
dução da FDV
começa a se de-
senhar com a
convicção de
alunos que já
perceberam o
que os aguarda
no final.  Isto
fica claro quando eles próprios externam
o que pensam da área.

Ricardo Freitas Cardoso, do 2o período,
ressalta que um dos motivos que o levaram a
escolher o curso de Engenharia de Produção
foi a diversificação na carreira. "A cada dia
cresce a procura pelos engenheiros de pro-
dução pela capacidade de resolver problemas
com grande facilidade. O mercado encontra-
se bem flexível para o profissional em início
de carreira e a maioria das grandes e médias
empresas procura uma mão-de-obra com
uma sólida formação científica e com visão
generalista suficiente para encarar os pro-
blemas de maneira global", mencionou.

No mesmo período, Nilsimar Reis diz que
escolheu o curso por ver nele um largo hori-

Convicção determina escolha
por Engenharia de Produção

zonte: "a Enge-
nharia de Pro-
dução possui
vasta área no
mercado de tra-
balho, além de
possibilitar o
convívio com os
mais variados
setores da in-
dústria, lidando
com pessoas,

materiais, informações e equipamentos".
Mesmo os que acabam de entrar já pos-

suem uma visão bastante otimista do curso. É
o caso de Kamilla Lopes, aluna do 1o período.
Ela disse que a sua escolha teve como base as
diversas oportunidades oferecidas a um en-
genheiro de produção. "A profissão é um le-
que aberto graças a sua formação multidisci-
plinar e visão sistêmica. Assim, o mercado de
trabalho é amplo, tendo uma vasta extensão
de áreas de atuação, além de ter muito cálculo,
outro aspecto que me interessou bastante. O
que poucos sabem é que, formando-se nesse
curso, poderão exercer suas funções tanto no
âmbito industrial quanto no de serviços (ban-
cos, repartições públicas, escolas, hotéis e co-
mércio, em geral)", opinou Kamilla.

Os estudantes Ricardo, Nilsimar e Kamilla




